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PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO

A Prefeitura e o Sin-
dicato Rural de Tangará 
da Serra, em parceria 
com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Ru-
ral de Mato Grosso (Se-
nar-MT), iniciou nesta 
segunda-feira, dia 29 de 
setembro, mais um curso 
de piscicultura no mu-
nicípio. Ao todo, 10 pes-
soas estão participando 
e aprendendo sobre ‘Pla-
nejamento e Desenvolvi-
mento da Piscicultura – 
Criar peixes tropicais de 
água doce em cativeiro’. 
O curso é de 40 horas e 
segue até a próxima sex-
ta-feira, 30.

De acordo com o ins-
trutor do Senar, zoo-
tecnista Willys Jorge 
Martins, estão sendo re-
passados aos participan-
tes todas as informações 
necessárias para o desen-
volvimento da atividade, 
desde a importância so-
cioeconômica da pisci-
cultura; a preparação dos 
viveiros; planejamento 

para povoamento dos 
tanques redes e escava-
dos; importância da nu-
trição do pescado no re-
sultado final; biometria: 
importância e procedi-
mentos corretos; cálcu-
lo de arraçoamento; ar-
mazenamento de ração; 
calculo dos custos de 
produção; entre outros. 
“Será repassado sobre 
toda a parte legislatória, 
biometria, manejo, qua-
lidade da água, enfim, 
tudo que desenvolve a 
piscicultura, para que 
possam ter uma noção 
da parte de gestão e as-
sim desenvolver a ativi-
dade de forma aceitável 
e de qualidade”, explica, 
ao destacar que este é 
o sexto curso ministra-
do este ano pelo Senar 
em regiões com vocação 
para piscicultura. 

Uma dessas pessoas 
que estão em busca de 
conhecimento é o traba-
lhador rural José Reinal-
do da Silva, de 66 anos. 
Ele, que trabalhou com 
produção de hortaliças 
durante muitos anos, 
afirmou que está buscan-

do agora um novo ramo. 
“Comprei uma área de 
5.400 metros e quero co-
meçar na piscicultura, 
mas primeiro tenho que 
buscar mais conhecimen-
to”, disse, ao destacar que 
toda a tramitação buro-

crática para o negócio já 
está em andamento, fal-
tando apenas mais infor-
mações. “E acredito que é 
um ramo muito bom”.

Além das aulas teó-
ricas, que estão sendo 
ministradas nas depen-

dências do Sindicato Ru-
ral, os participantes irão 
participar de uma visita 
a propriedade rural no 
município de Tangará da 
Serra, o Pesqueiro Pes-
que Pague Martinazzo, 
assim como no comércio 

local, para entender na 
prática como funciona a 
gestão e administração 
eficiente da produção de 
piscicultura. As aulas de 
campo serão na quinta e 
sexta-feira, dias 29 e 30, 
respectivamente.
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Tangaraenses participam de 
capacitação sobre piscicultura

O curso é de 40 horas e segue até a próxima sexta-feira, 30

QUALIFICAÇÃO

“A piscicultura no Mato Grosso 
está pujante”, garante zootecnista

Mato Grosso tem 
grande potencial para 
a produção de peixes. 
Além do clima favorá-
vel, o Estado é beneficia-
do pela disponibilidade 
de água doce e alta oferta 
de produtos para a ração 
animal, como a soja e o 
milho, além de outros 
aspectos. 

Esse cenário, segundo 
o instrutor do curso ‘Pla-
nejamento e Desenvol-
vimento da Piscicultura, 
zootecnista Willys Jorge 
Martins, faz com que o 

Estado seja o segundo 
maior produtor de pei-
xe nativo, ficando atrás 
apenas de Rondônia. 
“A piscicultura hoje no 
Estado de Mato Grosso 
está pujante, no sentido 
de produção (…) Mato 
Grosso produz 61 mil 
toneladas de peixe e a 
maior região produto-
ra é Sorriso, seguida da 
Baixada Cuiabana e em 
terceiro o Médio Norte, 
compreendendo tam-
bém Tangará da Serra, 
Barra do Bugres e Nova 
Olímpia”, explica. 

Já em relação a região, 
Martins afirmou que Tan-
gará da Serra tem uma 

potencialidade enorme 
para piscicultura, devido 
sua topografia, recursos 
hídricos, mercado con-
sumidor, logística, entre 
outros fatores a voca-
cionalidade do perfil do 
agricultor familiar da re-
gião. “Daí a importância 
de cursos como esse: as 
pessoas que já estão no 
ramo e aqueles que que-
rem entrar, todos querem 
se capacitar para que as-
sim possam ter chances 
de sucesso neste ramo e 
trabalhar no desenvol-
vimento, no fomento da 
piscicultura em Tanga-
rá da Serra e no Estado 
também”.
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